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RESUMO: Estudam ‑se os restos faunísticos da C.2A do Locus I15, recuperados nos níveis de ocupação do Cal‑
colítico tardio com cerâmicas campaniformes do grupo estilístico de Palmela (Fase IC  – cerca de 2250 cal BC) 
do povoado de Chibanes (Palmela). Nos mamíferos observou ‑se claro predomínio de animais domésticos, 
representados por ordem decrescente pelo porco, seguido dos caprinos (ovelhas e cabras) e do boi doméstico. 
A alimentação era complementada pela caça de animais de grande, médio e pequeno porte, estando pro‑
vavelmente representado o auroque e eventualmente o javali, e seguramente o veado e o coelho bravo. 
Residualmente identificaram ‑se peixes, e um pequeno conjunto de aves. Este estudo permitiu conhecer as 
características da economia alimentar dos habitantes do povoado de Chibanes correspondente à presença 
de produções campaniformes, possibilitando assim a comparação com os escassos resultados disponíveis 
para outros sítios arqueológicos do mesmo horizonte cultural, tanto da Estremadura como do Baixo Alentejo. 
PALAVRAS ‑CHAVE: Zooarqueologia; Chibanes; Campaniforme; Economia alimentar.
 
ABSTRACT: We study the faunal remains of C.2A of Locus I15, recovered in the late Chalcolithic occupation 
levels with beaker ceramics  ‑ Palmela stylistic group (Phase IC – around 2250 cal BC) from the fortified 
settlement of Chibanes (Palmela). In what concern mammals, there is a clear predominance of domestic 
animals, represented in descending order by the pig, followed by caprine (sheep and goats) and cattle. 

OPHIUSSA · Volume 5, 2021, páginas 103-129. Submetido a 30.06.2021. Aceite a 15.09.2021. https://doi.org/10.51679/ophiussa.2021.84
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1. INTRODUÇÃO

O Castro de Chibanes localiza ‑se na Serra do Louro 
(38º 33’ 50’’ N; 8º 55’ 5’’ W), a primeira linha de relevos 
da cordilheira da Arrábida, para quem caminha para 
sul a partir do sistema estuarino do Tejo. Embora de 
pequena altitude, c. 210m, o sector oriental da costeira 
da Pré ‑Arrábida possui uma posição de interesse geo‑
estratégico, com ampla visibilidade, de que se destaca 
o controlo dos estuários do Tejo e do Sado (Fig. 1).

Este factor locativo explica a ocupação fortificada 
do sítio, durante o Calcolítico, 2.ª Idade do Ferro e Perí‑
odo Romano Republicano. Em uma área de cumeada, 
que não chega a 1 ha, sobrepõem ‑se três fortificações 
cronologicamente distanciadas, mas claramente pró‑
ximas nas preocupações defensivas (Tavares da Silva 
et al. 2019). 

Às vantagens decorrentes da posição que ocupa 
na Península de Setúbal, somam ‑se as do lugar, que 
conta com solos de grande qualidade agrícola, quer a 
sul, no Vale do Barris, quer no sopé setentrional, que se 

estende pela planície aluvionar do Tejo, aro florestado 
na actualidade por pinhais. 

As escavações realizadas, desde 1996 (Tavares da 
Silva – Soares 1997), por iniciativa do Museu de Arque‑
ologia e Etnografia do Distrito de Setúbal (MAEDS), sob 
a direcção de dois dos signatários (J.S e C.T.S.), acom‑
panhadas de publicação de resultados (cf. Tavares da 
Silva – Soares 2012; 2014; Soares – Tavares da Silva 
2014; Detry – Tavares da Silva – Soares 2017; Soares et 
al. 2019; Tavares da Silva et al. 2019) e de operações 
de conservação e restauro, levaram à classificação da 
jazida como Imóvel de Interesse Público (Portaria 
n.º 420/2011, DR, 2.ª Série, n.º 54, de 17 ‑03 ‑2011).

Outros conjuntos faunísticos recolhidos nesta 
importante estação arqueológica foram já objecto de 
estudo e de publicação. Foi o caso dos restos de fauna 
recuperados nos níveis de ocupação do Calcolítico, 
“Horizonte IA”, do qual se refere à Fase IA1 (2900 ‑2600 
cal BC) atribuída ao Calcolítico Antigo, horizonte de 
cerâmica canelada; e à Fase IA2 (2600 ‑2500 cal BC), 
do Calcolítico Antigo II, horizonte de cerâmica do tipo 

FIG. 1 Chibanes. Localização do povoado na Carta Militar de Portugal à escala de 1/25000 (Folha n.º 454).

Feeding was complemented by hunting of large, medium, and small animals, probably represented by the 
aurochs and eventually the wild boar, and certainly the red deer and wild rabbit. Fishes and birds were residually 
represented. This study allowed us to know the characteristics of the food economy of the beaker inhabitants of 
Chibanes, enabling a comparison with the scarce results available from other archaeological sites of the same 
cultural horizon, both in Extremadura and Baixo Alentejo.
KEYWORDS: Zooarchaeology; Chibanes; Bell Beaker; food economy.
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“proto ‑folha de acácia” (Pereira – Soares –Tavares da 
Silva 2017), a que se soma o conjunto proveniente nos 
níveis de ocupação romano ‑republicana, respeitantes 
a dois horizontes: o IIIA (último quartel do século II a.C. 
e primeiro quartel do século I a.C.), e o IIIB (segundo 
quartel e meados do século I a.C.) (Detry – Tavares da 
Silva – Soares 2017).

2. DIACRONIA

As intervenções arqueológicas realizadas pelo 
MAEDS permitiram distinguir três grandes fases de 
ocupação:

– A fase mais antiga (Fase I, desagregada nas subfa‑
ses A, B, C e D) abrange todo o 3.º milénio cal BC. 
A construção de uma muralha arciforme, com 
uma extensão de cerca de 200 metros, partindo 
da escarpa meridional e guarnecida por bastiões, 
virada a norte, ocorre logo na primeira subfase. Nas 
subfases C e D deveria estar, pelo menos em parte, 
arruinada. 

– Após longo período de abandono (cerca de 1700 
anos), o local voltou a ser ocupado na Idade do 
Ferro (Fase II), séculos IV/III e primeira metade do 
século II BC, durante a qual foi construída muralha 
reforçada por torres circulares, cujo traçado é apro‑
ximadamente coincidente com o da muralha calco‑
lítica, defendendo, tal como esta, a encosta virada 
a norte, já que a vertente sul era naturalmente 
defendida por escarpa de grande inacessibilidade. 
No interior do espaço muralhado foi edificada rede 
de compartimentos de planta rectangular.

– No último quartel do século II BC, Chibanes terá 
sido objecto de invasão e ocupação por forças 
militares romanas (Fase III), que fazem erguer no 
local uma nova fortificação de concepção distinta 
da sidérica, onde dominam os traçados rectilí‑
neos e as torres de planta rectangular/trapezoidal. 
Porém, a arquitectura civil não se afasta da tipo‑
logia da das casas sidéricas. É muito provável que 
Chibanes tenha participado nas guerras sertoria‑
nas. O abandono do sítio parece ter ocorrido no 
final da guerra civil entre César e Pompeios, penali‑
zado pela sua provável afectação ao lado dos ven‑
cidos.

3. CONTEXTO DOS RESTOS FAUNÍSTICOS

A urbanização da Idade do Ferro e do Período 
Romano Republicano condicionaram fortemente 
o acesso ao estrato de ocupação do 3.º  milénio BC. 
Somente em cortes estratigráficos restritos e nos sec‑
tores mais orientais do sítio foi possível estudar em 
extensão a Fase I (Clemente Conte – Mazzucco – Soa‑
res 2014; Coelho 2014; Tavares da Silva – Soares 2014; 
Tereso 2014; Pereira – Soares – Tavares da Silva 2017). 

Devido à erosão e carreamento dos materiais das 
camadas mais recentes para áreas de cota inferior, 
as estruturas do Calcolítico ficaram expostas, quase 
à superfície, permanecendo intactos os respectivos 
contextos. Assim, na campanha de 2002, retirada a 
C.1 (superficial), no Locus I15 (Qs. C ‑D/10, C ‑L/11 ‑14 e 
G ‑I/15 ‑17 do Sector XVIII), ficaram a descoberto níveis 
e estruturas do 3.º  milénio BC, com destaque para o 
topo da muralha calcolítica virada a norte (Muralha 
VIIIb), em uma extensão de cerca de 55 metros. Nessa 
área foi possível proceder a uma fina decapagem 
estratigráfica, onde sequenciámos o 3.º milénio BC nas 
subfases antes referidas. Os restos faunísticos estuda‑
dos neste texto provêm da C.2A do Locus I15, com a 
espessura ca. 0,15 ‑0,2m e integra a Fase IC da diacro‑
nia de Chibanes, em torno a 2250 cal BC, pertencendo, 
pois ao Calcolítico tardio (Tavares da Silva – Soares 
2014). Este nível é constituído por sedimento areno‑
‑argiloso castanho ‑acinzentado escuro, embalando 
estruturas de combustão e vestígios de uma cabana, 
cuja planta subcircular ou ovalada só foi possível 
reconstituir parcialmente. Forneceu cerâmica campa‑
niforme com decoração exclusivamente pontilhada e 
linear ‑pontilhada do grupo estilístico de Palmela.

4. ASPECTOS METODOLÓGICOS

A identificação dos elementos ósseos foi feita com 
suporte bibliográfico (Schmid 1972; Palès – Garcia, 1981; 
Popesko, P. – Getty, R. (1971); Prummel – Frisch 1986; 
Hillson 1999; 2005; Goldfinger 2004). Para a identifica‑
ção dos segmentos anatómicos de algumas espécies 
também foi utilizada a colecção de referência de ver‑
tebrados do Laboratório de Arqueociências da DGPC 
(LARC). Na questão da lateralidade dos ossos e dentes 
só se contabilizaram os elementos com maior clareza.
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Nos caprinos, a distinção entre ovelha (Ovis aries) e 
cabra (Capra hircus) foi baseada nos critérios apresenta‑
dos por Boessneck (1969), Zeder e Pilaar (2010), Zeder e 
Lapham (2010), Davis e Simões (2016), e Davis, Gabriel 
e Simões (2018); no caso dos suínos, a discussão quanto 
à alternativa doméstica e selvagem foi baseada nos 
dados osteodontométricos disponíveis (Driesch 1976; 
Driesch – Boessneck 1976; Detry 2007; Moreno ‑García 
– Sousa 2015), no entanto, o tamanho da amostra con‑
dicionou a natureza dos resultados obtidos, recorrendo 
às medidas do astrágalo (Driesch 1976).

Foram registadas as modificações presentes na 
superfície dos ossos, tais como marcas de corte e ves‑
tígios de fogo.

Para quantificar o material faunístico foram uti‑
lizados os seguintes indicadores, descritos por M. J. 
Valente (Valente 1997): Número Total de Restos (NTR); 
Número de Restos Determinados (NRD) e o Número 
Mínimo de Indivíduos (NMI). Neste último indicador 
foi calculado com base nos elementos anatómicos 
mais abundantes para cada táxon, de acordo com a 
sua lateralidade e idade.

Na determinação do Número de Restos Determina‑
dos (NRD), não se consideraram as esquírolas ósseas, 
em número significativo na colecção, nem elemen‑
tos do esqueleto axial, de identificação problemática, 
como fragmentos de vértebras e de costelas. 

A idade de morte dos animais foi obtida por meio de 
dois métodos: a fusão das epífises e a erupção e desgaste 
dentário (Deniz – Payne 1982; Grant 1982; Payne 1987).

As medições osteométricas utilizadas seguem 
os critérios definidos por Driesch (1976) e Cardoso 
(1993). Para os ossos longos, incluindo as falanges, 
tomaram ‑se as medidas do DT (diâmetro transversal) 
e do DAP (diâmetro antero ‑posterior) na extremidade 
proximal, na diáfise e na extremidade distal, para além 
do comprimento máximo da peça óssea (H), quando 
completa. No caso do astrágalo, consideraram ‑se as 
dimensões máximas do comprimento e do diâmetro 
transversal. No caso das peças dentárias tomaram‑
‑se duas medidas na base da coroa: DMD – diâmetro 
mésio ‑distal; e o DVL – diâmetro vestíbulo ‑lingual.

As medidas das peças foram tomadas com uma 
craveira até ao décimo de mm. 

Indicam ‑se, entre parêntesis, os quadrados onde se 
recolheram as peças classificadas, de modo a permitir 
a sua localização na planta geral do povoado.

5. INVENTÁRIO

Boi doméstico – Bos taurus L., 1758
– 3 pequenos frag. de ossicone do mesmo individuo 

(K14);
– Pequeno frag. de ossicone, carbonizado (K15);
– Pequeno frag. de ossicone (J12);
– Pequeno frag. de ossicone, carbonizado (L14);
– Porção de extremidade articular (côndilo) de ramo 

ascendente de hemimandíbula esquerda, incompleto, 
de adulto, com escurecimento generalizado (J16);

– Incisivo, com desgaste, incompleto (J16); DMD  ‑ 8,9.
– Molar superior incompleto, queimado (J12);
– Cabeça articular de fémur esquerdo, de juvenil não 

soldada à epífise (F3);
– Piramidal esquerdo, com marcas de corte – osso do 

carpo (J15);
– Trapézio esquerdo – osso do carpo (J15);
– Trapézio direito – osso do carpo (J15);
– Pisiforme – osso do carpo (G15);
– Cubóide – osso do tarso (F12); 
– Metade articular de extremidade proximal de 

metacárpico esquerdo (E15);
– Metade de extremidade proximal de metacárpico 

direito, com finas marcas de corte (F16); 
– Falange I (J15); H – 60,1; DT articular proximal – 28; 

DAP articular proximal – 31,2; DT diáfise – 21,2; DAP 
diáfise – 20; DT articular distal – 24,9; DAP articular 
distal – 19;

– Falange I (L15, exterior da lareira); H – 49; DT articu‑
lar proximal – 25,2; DAP articular proximal – 26,8; 
DT diáfise – 19; DAP diáfise – 18; DT articular distal 
– 22; DAP articular distal – 18,3;

– Falange I, juvenil, com falta da epífise proximal, 
com marcas de dentes (L14); DT diáfise – 22; DAP 

FIG. 2 Chibanes. 1  ‑ Falange II de Sus sp. (L13); 2  ‑ Metacárpico II de Sus sp. (N14); 3  ‑ Porção proximal de metacárpico IV de Sus sp. (N14); 
4  ‑ Metade de extremidade distal de úmero direito de Ovis aries com finas marcas de corte (D4); 5  ‑Astrágalo esquerdo de Meles meles 
(N14); 6  ‑ Astrágalo direito, de Ovis aries calcinado pelo calor (L13); 7 – Falange I, de Bos sp., juvenil, com falta da epífise proximal, com 
marcas de dentes de carnívoro (L14); 8  ‑ Metacárpico IV de Sus sp., juvenil, com falta da epífise distal (H11); 9  ‑ Porção distal de úmero 
esquerdo de Sus sp., juvenil, com linha epifisiária não fundida completamente, e com finas marcas de corte na articulação (J13);  
Fotos de J. L. Cardoso.
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diáfise – 19; DT articular distal – 24; DAP articular 
distal – 18,5; (Fig. 2, n.º 7);

– Epífise proximal de segunda falange, de juvenil (K13);
– Falange III, incompleta (J15).

Cf. Auroque – Bos cf. primigenius Boj. 1827
– Porção distal de rádio direito, de juvenil, com linha 

epifisária não fundida completamente, e com várias 
marcas transversais de corte por cutelo na diáfise 
(E12, metade N do Q. E12); DT diáfise – 39; DAP diá‑
fise – 23; DAP articular distal – 35; (Fig. 3, n.º 5);

– Corpo de calcâneo esquerdo, de juvenil (G14);
– Porção proximal de metatársico direito, com fractura 

oblíqua intencional na diáfise (G11); DT articular pro‑
ximal – 54; DAP articular proximal – 55; (Fig. 3, n.º 6);

– Falange I, com marcas de corte por cutelo (L12); DT 
articular proximal – 36; DAP articular proximal – 40; 
DT diáfise – 29,8; DAP diáfise – 28,5; DT articular dis‑
tal – 30,2; DAP articular distal – 26. (Fig. 3, n.º 4).

Porco / Javali – Sus sp.
– Porção de maxilar direito, com P\1, P\2, P\3, P\4 e 

M\1, com desgaste (D11); P\1  ‑ DMD – 8,5; DVL – 4; 
P\2  ‑ DMD – 12; DVL – 6; P\3  ‑ DMD – 12,5; DVL – 9; P\4 
 ‑ DMD – 12; DVL – 12; M\1  ‑ DMD – 15,1; DVL – 13,5; 

– Porção de maxilar direito com P\2, P\3, P\4, M\1 e 
M\2, com pouco desgaste (J12/K12, 19); P\2 – DMD 
– 11; DVL – 6; P\3 – DMD – 12,5; DVL – 8; P\4 – DMD 
– 12,5; DVL – 9,8; M\1 – DMD – 16; DVL – 12; M\2 – 
DMD – 20; DVL – 13; 

– Frag. maxilar esquerdo, com P\3, P\4 e M\1, todos 
com desgaste (E13); P\3  ‑ DMD – 13,2; DVL – 6,8; P\4 
 ‑ DMD – 11,9; DVL – 9,5; M\1  ‑ DMD – 12; DVL – 12;

– Frag. de maxilar direito, com M\1 e M\2, com algum 
desgaste (F12); M\1 – DMD – 13; DVL – 10; M\2  ‑ 
DMD – 17; DVL – 11,5; 

– Porção de hemimandíbula esquerda, de indivíduo 
juvenil, conservando M/1, M/2 e M/3 incluso, com 
finas marcas de corte e marcas de fogo (G13); M/1 
– DMD – 16; DVL – 11; M/2 – DMD – 21; DVL – 13,5; 

– Porção de hemimandíbula esquerda de adulto, com 
P/3, P/4, M/1, M/2 e M/3 partido, com muito desgaste 

(C13); P/3  ‑ DMD – 12; DVL – 5; P/4  ‑ DMD – 13; DVL – 7; 
M/1  ‑ DMD – 13; DVL – 10,5; M/2  ‑ DMD – 21; DVL – 14; 

– Dente solto, incisivo, superior esquerdo (K16); DMD 
– 4,1; DVL – 5,4;

– Dente solto, incisivo, superior esquerdo, com des‑
gaste (J17); DMD – 3,2; DVL – 5,8;

– Dente solto, incisivo, superior direito, com algum 
desgaste (D11); DMD – 3,9; DVL – 5,3; 

– Dente solto, incisivo, superior direito (K16); DMD – 
4,2; DVL – 5,4; 

– Metade de dente solto, P\3 sem desgaste (H17); 
DVL – 8;

– Dente solto, P\3 esquerdo, com pouco desgaste 
(D11); DMD – 11; DVL – 6; 

– Dente solto, incisivo inferior, partido (F12);
– Dente solto, incisivo inferior, partido (F11); DMD – 

7,8; DVL – 7,1;
– Dente solto, canino inferior, de fêmea (F11); 
– Dente solto, M/3, esquerdo, com pouco desgaste 

(J17); DMD – 32,5; DVL – 14,2;
– Porção de omoplata esquerda, juvenil (D11);
– Porção de omoplata esquerda (J12);
– Fragmento de omoplata, com ligeira marca de 

corte (G13);
– Porção distal de úmero esquerdo, juvenil, com per‑

furação (D12); 
– Metade de extremidade distal de úmero esquerdo, 

juvenil, com fractura recente na diáfise (F11);
– Porção distal de úmero esquerdo, carbonizado, 

com pequena marca de corte (F12);
– Porção distal de úmero esquerdo, com finas mar‑

cas de corte e fractura oblíqua transversal na diá‑
fise – possível javali (H11); DAP articular distal – 39; 
(Fig. 3, n.º 7);

– Porção distal de úmero direito, com finas marcas de 
corte junto à articulação (L13); DT articular distal – 
33; DAP articular distal – 34; 

– Porção distal de úmero esquerdo, juvenil, com 
linha epifisária não fundida completamente, e 
com finas marcas de corte na articulação (J13); 
DT articular distal – 33; DAP articular distal – 27; 
(Fig. 2, n.º 9); 

FIG. 3 Chibanes. 1  ‑ Porção proximal de fémur esquerdo de Sus sp., juvenil, com falta da cabeça do fémur, e factura em espiral regular 
na diáfise (G11); 2  ‑ Porção distal de úmero direito de Ovis aries, com marcas de acção térmica, e fractura colunar, em degrau, na diáfise 
(G11); 3  ‑ Metacárpico IV de Sus sp. (N14); 4  ‑ Falange I de Bos cf. primigenius, com marcas de corte por cutelo (L12); 5  ‑ Porção distal de 
rádio direito de Bos cf. primigenius, juvenil, com linha epifisária não fundida completamente, e com várias marcas de corte por cutelo 
(E12); 6  ‑ Porção proximal de metatarso direito de Bos cf. primigenius, com fractura oblíqua intencional na diáfise (G11); 7  ‑ Porção distal 
de úmero esquerdo de Sus sp., com finas marcas de corte e fractura oblíqua transversal na diáfise (H11); Fotos de J. L. Cardoso.
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– Epífise distal de úmero esquerdo, juvenil, carboni‑
zado (K15);

– Frag. de diáfise de úmero com fractura intencional, 
com ponto de impacto (F12);

– Porção distal de rádio juvenil, com falta da superfí‑
cie articular (K12); 

– Porção de cúbito direito, de juvenil (N14);
– Porção de cúbito direito juvenil (J12); 
– Frag. distal de cúbito esquerdo (L13);
– Atlas (J12);
– Porção de pélvis direito, com finas marcas de corte 

(J13);
– Cabeça de fémur, de juvenil (F11);
– Porção proximal de fémur esquerdo, de juvenil, 

com falta da cabeça do fémur (G11). (Fig. 3, n.º 1);
– Epífise distal de fémur direito, de juvenil (E15);
– Epífise distal de fémur esquerdo, de juvenil (G11); 
– Epífise proximal de tíbia esquerda, de juvenil (K14);
– Epífise proximal de tíbia esquerda, de juvenil, car‑

bonizada (F16);
– Astrágalo direito (J15); H máxima – 45; DT máximo 

– 24; DAP máximo – 26;
– Astrágalo esquerdo, com marcas de roidela na 

tróclea (L15, exterior da lareira); H máxima – 35,2; 
DT máximo – 21; DAP máximo – 20;

– Astrágalo esquerdo, com marcas de fogo (E11); H 
máxima – 44; DT máximo – 23,9; DAP máximo – 27,2;

– Astrágalo esquerdo, carbonizado (F16); H máxima 
– 36,5; DT máximo – 22,5; DAP máximo – 21,5;

– Calcâneo direito juvenil, com fractura recente (J15);
– Frag. de calcâneo direito, com tuberosidade distal, 

com fractura recente (J15);
– Frag. de corpo de calcâneo esquerdo, de juvenil, 

totalmente carbonizado (L12);
– Tubérculo de calcâneo, de juvenil (H12)
– Semilunar esquerdo – osso do carpo (D12);
– Piramidal – osso do carpo (F12);
– Semilunar direito – osso do carpo (C13);
– Semilunar esquerdo – osso do carpo (H12);
– Semilunar esquerdo – osso do carpo (D11);
– Cubóide – osso do tarso (C13);
– Rótula (J15);
– Rótula com fractura recente (E11); 
– Metacárpico II esquerdo (N14); H – 48; DT articular 

proximal – 5,2; DAP articular proximal – 8; DT diá‑
fise – 4; DAP diáfise – 6,5; DT articular distal – 9; DAP 
articular distal – 12; (Fig. 2, n.º 2).

–  Epífise distal de metacárpico III esquerdo, de juve‑
nil (F12);

– Porção proximal de metacárpico III direito, com 
fractura recente na diáfise (D11); DT articular proxi‑
mal – 21; DAP articular proximal – 22,5;

– Metacárpico IV direito, de juvenil, sem a extremidade 
distal (J17); DT articular proximal – 12; DAP articular 
proximal – 16,5; DT diáfise – 9; DAP diáfise – 11,1;

– Extremidade de metacárpico IV direito (E12); DT 
articular proximal – 20; DAP articular proximal – 18;

– Epífise distal de metacárpico IV esquerdo, de juve‑
nil (E12);

– Metacárpico IV direito, de juvenil, com falta da epí‑
fise distal (H11); DT articular proximal – 14; DAP 
articular proximal – 14; DT diáfise – 10; DAP diáfise 
– 8; (Fig. 2, n.º 8)

– Porção proximal de metacárpico IV direito (N14); DT 
articular proximal – 14,4; DAP articular proximal – 
13,5; DT diáfise – 10,5; DAP diáfise – 7,5; (Fig. 2, n.º 3);

– Metacárpico IV direito (N14); H – 94; DT articular 
proximal – 20; DAP articular proximal – 19; DT diá‑
fise – 15,5; DAP diáfise – 13; DT articular distal – 19; 
DAP articular distal – 19. (Fig. 3, n.º 3);

– Metacárpico IV direito, de juvenil com falta da epífise 
distal (F16); DT articular proximal – 18,5; DAP articu‑
lar proximal – 15; DT diáfise – 12; DAP diáfise – 8;

– Porção distal de metacárpico V esquerdo, de juve‑
nil, sem epífise distal (G13);

– Frag. proximal de metatársico II, esquerdo (G13);
– Metatársico II esquerdo (F13, exterior da estrutura); 

H – 69; DT articular proximal – 5; DAP articular pro‑
ximal – 7; DT diáfise – 5; DAP diáfise – 9; DT articular 
distal – 10; DAP articular distal – 15;

– Frag. proximal de metatársico III esquerdo, com 
vestígios de fogo (L12); DT articular proximal – 15,2; 
DAP articular proximal – 21; DT diáfise – 11; DAP 
diáfise – 9,2;

– Epífise distal de metatársico III esquerdo, de juvenil, 
com vestígios de fogo (L12);

– Extremidade proximal de metatársico III direito, 
com marcas de fogo (J15); DT articular proximal – 
18; DAP articular proximal – 25,5; DT diáfise – 17; 
DAP diáfise – 14; 

– Extremidade proximal de metatársico III esquerdo, 
com fractura recente na diáfise (L15 exterior da 
lareira); DT articular proximal – 16; DAP articular 
proximal – 17; DT diáfise – 13; DAP diáfise  ‑ 11;
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– Porção distal de metatársico III esquerdo, com finas 
marcas de corte e marcas de ter sido roído (J12); DT 
articular distal – 21; DAP articular distal – 18;

– Epífise distal de metatársico III direito, de juvenil, 
carbonizado (F18);

– Porção distal de metatársico III direito, de juvenil, 
sem epífise distal (G11);

– Porção distal de metatársico III direito, de juvenil 
com linha epifisária não fundida completamente 
(K15);

– Extremidade proximal de metatársico IV direito 
(F3); DT articular proximal – 13,2; DAP articular pro‑
ximal – 18; DT diáfise – 10,5; DAP diáfise – 11;

– Metatársico IV direito, de juvenil, com falta da epí‑
fise distal, escurecido pelo fogo (N14); DT articular 
proximal – 12; DAP articular proximal – 18,5; DT diá‑
fise – 10; DAP diáfise – 8,7;

– Porção proximal de metatársico IV, esquerdo, com 
finas marcas de corte (F11); DT articular proximal – 
15; DAP articular proximal – 23; DT diáfise – 12; DAP 
diáfise – 10;

– Extremidade distal de metatársico V esquerdo 
(J15); DT diáfise – 7,8; DAP diáfise – 9,5; DT articular 
distal – 9,5; DAP articular distal – 14;

– Falange I, juvenil, com linha epifisária não fundida 
completamente, incompleto (L12); H – 40,9;

– Falange I, juvenil, com linha epifisária não fundida 
completamente (E13); H – 37,4; DT articular proxi‑
mal – 16,5; DAP articular proximal – 15,2; DT diáfise 
– 13,9; DAP diáfise – 12; DT articular distal – 15,1; 
DAP articular distal – 10;

– Falange I, de juvenil, sem articulação proximal 
(J15); DT diáfise – 12; DAP diáfise – 11; DT articular 
distal – 14,2; DAP articular distal – 10,5;

– Falange I, de juvenil, sem articulação proximal 
(L15, exterior da lareira); DT diáfise – 12; DAP diá‑
fise – 9,2; DT articular distal – 13,9; DAP articular 
distal – 10;

– Falange I, de juvenil, com linha epifisária não fun‑
dida completamente (F12); H – 27; DT articular pro‑
ximal – 16; DAP articular proximal – 18; DT diáfise 
– 14; DAP diáfise – 12; DT articular distal – 14,8; DAP 
articular distal – 14,8;

– Falange I, esquerda (J14); H – 31,7; DT articular pro‑
ximal – 13,9; DAP articular proximal – 14; DT diáfise 
– 11; DAP diáfise – 11,5; DT articular distal – 13; DAP 
articular distal – 9;

– Porção de articulação distal de Falange I direita, 
com marcas de fogo (N14); DT articular distal – 13; 
DAP articular distal – 9;

– Falange I, esquerda (F16); H – 39; DT articular pro‑
ximal – 18,5; DAP articular proximal – 19; DT diáfise 
– 17; DAP diáfise – 14; DT articular distal – 16; DAP 
articular distal – 12,5;

– Falange I, esquerda, de juvenil, sem a epífise proxi‑
mal (H12); DT diáfise – 9; DAP diáfise – 7,9; DT arti‑
cular distal – 10; DAP articular distal – 8;

– Falange I, direita, de juvenil, sem epífise proximal, 
carbonizada (G12); DT diáfise – 11; DAP diáfise – 10; 
DT articular distal – 12,8; DAP articular distal – 9;

– Falange I, direita, com marcas de estalamento devido 
ao calor (E12); H – 35; DT articular proximal – 18; DAP 
articular proximal – 18; DT diáfise – 14; DAP diáfise – 
11,5; DT articular distal – 16; DAP articular distal – 11;

– Falange I, direita, de juvenil, com falta da epífise 
proximal (L13); DT diáfise – 13; DAP diáfise – 10; DT 
articular distal – 14; DAP articular distal – 10; 

– Falange II (G15); H – 20; DT articular proximal – 16,5; 
DAP articular proximal – 15,2;

– Falange II, de juvenil, sem articulação proximal, 
possivelmente do mesmo individuo (J15); DT diá‑
fise – 11; DAP diáfise – 8; DT articular distal – 11; 
DAP articular distal – 10,9;

– Falange II, direita (K13); H – 20; DT articular proxi‑
mal – 15; DAP articular proximal – 14,9; DT diáfise 
– 13; DAP diáfise – 9,9; DT articular distal – 13; DAP 
articular distal – 12;

– Falange II, de juvenil com linha epifisária não fun‑
dida completamente na articulação proximal, pos‑
sivelmente do mesmo individuo (L15 exterior da 
lareira); H – 20; DT articular proximal – 14,2; DAP arti‑
cular proximal – 14; DT diáfise – 12; DAP diáfise – 9,8; 
DT articular distal – 12,2; DAP articular distal – 12;

– Extremidade proximal de Falange II, incompleta, 
com fractura recente na diáfise (J14); DT articular 
proximal – 13; DAP articular proximal – 12; 

– Falange II, direita (L13); H – 29,5; DT articular pro‑
ximal – 20; DAP articular proximal – 19; DT diáfise 
– 17; DAP diáfise – 13; DT articular distal – 15; DAP 
articular distal – 14,5; (Fig. 2, n.º 1).

– Falange II, direita (J12); H – 19; DT articular proximal 
– 15; DAP articular proximal – 14; DT diáfise – 12; 
DAP diáfise – 9; DT articular distal – 12,5; DAP articu‑
lar distal – 12;
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– Falange II, esquerda (E11); H – 19; DT articular pro‑
ximal – 16,2; DAP articular proximal – 15; DT diáfise 
– 14; DAP diáfise – 10; DT articular distal – 14; DAP 
articular distal – 12;

– Falange III, direita (E13);
– Falange III, direita (F12);

Cabra / Ovelha – Capra hircus L., 1758 /  
Ovis aries L., 1758

– Porção de maxilar direito, com M\1 e M\2 (D11); M\1 
– DMD – 12,5; DVL – 7; M\2 – DMD – 13; DVL – 7,3; 

– Porção de ramo da mandibula direita, com finas 
marcas de corte (J12);

– P\4, direito, com pouco desgaste (G14); DMD – 10; 
DVL – 8,9. 

– Dente solto, P\3, direito, com desgaste (D11); DMD 
– 8; DVL – 5; 

– Dente solto, M1\2 incompleto (E12); DMD – 15,5; 
DVL – 9,6;

– Dente solto, M1\2 partido (F12); 
– Dente solto, incisivo (D12); DMD – 5; DVL – 3,9; 
– Dente solto, M1/2 incompleto (D11);
– Porção proximal de omoplata esquerda (H15);
– Cabeça articular proximal de úmero direito (F11);
– Cabeça articular proximal de úmero, juvenil, carbo‑

nizada (L13);
– Parte articular proximal de úmero (H14, interior da 

estrutura I14, metade oeste);
– Porção de diáfise de rádio juvenil, com falta da 

superfície articular distal, com marcas de roidelas 
(G14); DT diáfise – 13,5; DAP diáfise – 8,2; 

– Frag. proximal de rádio direito, incompleto (G14);
– Porção de rádio juvenil, com falta da epífise distal (N14);
– Frag. de cúbito esquerdo (G15);
– Cabeça de fémur, juvenil, com marcas de mordide‑

las (G13); 
– Porção de tíbia juvenil, com falta da epífise distal, 

carbonizada (N14);
– Calcâneo direito, juvenil, escurecido pelo fogo (N14);
– Extremidade proximal de metacárpico direito, 

incompleta (E11); DT articular proximal – 18; DAP 
articular proximal – 11;

– Diáfise de metacárpico, com falta de ambas as extre‑
midades (F16); DT diáfise – 12; DAP diáfise – 9,5;

– Porção de diáfise de metacárpico (N14); 
– Diáfise de metatársico (H13, interior da estrutura 

I14, metade oeste); DT diáfise – 10; DAP diáfise – 10;

– Porção de proximal de metatársico esquerdo, 
incompleto (F16);

– Falange I, de juvenil, com falta de extremidade pro‑
ximal (L12); DT diáfise – 7,1; DAP diáfise – 12; DT 
articular distal  ‑ 9; DAP articular distal – 8,1; 

– Falange I, direita, com fractura proximal (F12); H – 
34,1; DT diáfise – 10; DAP diáfise – 10,1; DT articular 
distal – 11; DAP articular distal – 10,1;

– Falange I, direita. Extremidade distal, com fractura 
proximal recente (E12); DT diáfise – 8,2; DAP diáfise – 
8,2; DT articular distal – 11,1; DAP articular distal – 9,2;

– Falange I, com falta da extremidade proximal (F12); 
DT diáfise – 9; DAP diáfise – 9; DT articular distal – 
10; DAP articular distal – 9,8;

– Falange I, de juvenil, com falta da epífise proximal 
(K15); DT diáfise – 8,5; DAP diáfise – 7,5; DT articular 
distal – 10,3; DAP articular distal – 9;

– Falange I, com falta da extremidade proximal (F12); 
DT diáfise – 8,5; DAP diáfise – 8; DT articular distal – 
9,5; DAP articular distal – 8;

Ovelha – Ovis aries L., 1758
– Dente solto, d3, lado esquerdo, pouco gasto (K12); 

DMD – 7,9; DVL – 5;
– Dente solto, M1/2 (F16); DMD – 15; DVL – 9; 
– Dente solto, M1/2 (F16); DMD – 15; DVL – 9; 
– Porção distal de úmero direito, com marcas de 

acção térmica (G11); DT diáfise – 14,5; DAP diáfise 
– 17; DT articular distal – 31; DAP articular distal – 
27,5. (Fig. 3, n.º 2);

– Úmero esquerdo, de juvenil, com linha epifisária 
não fundida completamente na extremidade pro‑
ximal, e com marcas de mordidelas na articulação 
distal (J12/K12, 18); DT diáfise – 12,5; DAP diáfise – 
15; DT articular distal – 28; DAP articular distal – 24;

– Metade de extremidade distal de úmero direito, 
com finas marcas de corte (D4); DAP distal – 21,2; 
(Fig. 2, n.º 4); 

– Porção distal de úmero direito, com finas marcas de 
corte (J12); DT articular distal – 28,5; DAP articular 
distal – 22,8;

– Porção proximal de rádio direito (E11); DT articular 
proximal – 29; DAP articular proximal – 14; DT diá‑
fise – 15,2; DAP diáfise – 7,9;

– Frag. de pélvis esquerda, com presença de corpo 
do ílio e articulação acetábulo (H17);

– Porção proximal de tíbia direita, com finas marcas 
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de corte (H15); DT articular proximal – 37; DAP arti‑
cular proximal – 34;

– Astrágalo direito, carbonizado (L13); H máxima 
– 25; DT máximo – 16; DAP máximo – 13; (Fig. 2, 
n.º 6);

– 2 frag. de calcâneo, um direito (tubérculo e corpo 
do calcâneo) e outro esquerdo (corpo e tuberosi‑
dade distal e articulação), com fractura recente, 
possivelmente do mesmo animal (E13);

– Rótula direita (F3);
– Porção proximal de metacárpico, direito, com marcas 

de roidela (G15); DT articular proximal  ‑ 21; DAP articu‑
lar proximal  ‑ 14; DT diáfise – 12,1; DAP diáfise – 11,3; 

– Falange II, direita (K13); H – 19,9; DT articular proxi‑
mal – 11; DAP articular proximal – 11,5; DT diáfise 
– 8,2; DAP diáfise – 8,9; DT articular distal – 8; DAP 
articular distal – 9,8;

– Falange II, esquerdo (J14); H – 22; DT articular proxi‑
mal – 11,8; DAP articular proximal – 11,2; DT diáfise 
– 7,5; DAP diáfise – 7,9; DT articular distal – 7,8; DAP 
articular distal – 8;

– Falange II, esquerdo (F11); H – 20; DT articular pro‑
ximal – 11; DAP articular proximal – 11; DT diáfise 
– 8; DAP diáfise – 7,5; DT articular distal – 8; DAP 
articular distal – 10;

Cabra – Capra hircus L., 1758
– Frag. de ossicone com marca de corte (D11); 
– 2 frag. de ossicone (G13);
– Pequeno frag. de ossicone (G14);
– Dente solto, M1\2 (C13); DMD – 13; DVL – 11; 
– Dente solto, P/3 esquerdo, com algum desgaste 

(H14, interior da estrutura I14 metade oeste); DMD 
– 8; DVL – 5;

– Dente solto, M1/2 com pouco desgaste (D11); DMD 
– 12; DVL – 7,6; 

– Dente solto, M1/2 com pouco desgaste (L12); DMD 
– 14,1; DVL – 7;

– Astrágalo direito (L12); H máxima – 27; DT máximo 
 ‑ 17; DAP máximo  ‑ 16;

– Porção proximal de metacárpico direito, carboni‑
zado (E12); DT articular distal – 22; DAP articular 
distal – 15;

Veado – Cervus elaphus L., 1758
– Pequeno frag. de haste, carbonizada (G13);
– Dente solto, M/2 esquerdo, incompleto (F16);

– Porção distal de rádio direito (C13); DT diáfise – 30; 
DAP diáfise – 26; DT articular distal – 46; DAP articu‑
lar distal – 30,5;

– Rótula direita (E13);
– Falange I, direita (L12); H – 57; DT proximal – 23,1; 

DAP proximal – 27; DT diáfise – 19,5; DAP diáfise 
19,2; DT distal – 23; DAP distal – 18,2;

– Porção distal de falange II, direita, carbonizada (F16);
– Falange III, esquerda (E12);

Texugo ‑europeu – Meles meles L., 1758
– Astrágalo esquerdo (N14); H máxima – 19; DT 

máximo – 14; DAP máximo – 10; Fig. 2, n.º 5;

Coelho ‑bravo – Oryctolagus cuniculus L., 1758
– Frag. de maxilar esquerdo com P\2, P\3 e P\4 (L12);
– Porção de hemimandíbula direita, conservando I/1, 

P/3, P/4 e M/1 (D11); 
– Porção proximal de omoplata direita (F3);
– Omoplata esquerda, incompleta (E12);
– Omoplata esquerda, incompleta (J14);
– Porção proximal de úmero esquerdo, juvenil, com 

fractura recente na diáfise (E13);
– Porção proximal de úmero esquerdo (D11);
– Porção distal de úmero direito (F16);
– Porção distal de úmero esquerdo (F18);
– Cúbito direito (D11);
– Porção de cúbito direito (L13);
– Frag. de pélvis esquerdo (J15);
– Frag. de pélvis direito (D13);
– Frag. de pélvis esquerdo, constituído por asa e corpo 

do ílio e parte da articulação do acetábulo (F13);
– Pélvis direito (C11, interior da estrutura); 
– Porção distal de fémur esquerdo (D11);
– Tíbia direita, com articulação proximal, incompleta 

(D11);
– Porção proximal de tíbia esquerda (K15);
– Porção distal de tíbia direita (H17);
– Porção distal de tíbia direita, com marca de perfu‑

ração, junto à articulação (J15);
– Porção distal de tíbia esquerda (E15);
– Calcâneo direito (J15);
– Calcâneo esquerdo (K15);
– Extremidade proximal de metatársico II direito, 

com fractura recente na diáfise (G14);
– Metatársico II, direito (J15);
– Metatársico II, direito (J14);
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– Porção proximal de metatársico II, direito (F16);
– Metatársico II, direito (H15);
– Metatársico III, direito (J17); 
– Extremidade proximal de metatársico III, esquerdo 

(F12);
– Metatársico III, esquerdo (E11);
– Extremidade proximal de metatársico IV, direito, 

com fractura recente na diáfise (J14);

Peixes
Dourada – Sparus aurata L., 1758

– Hemimandibula (D11);
– Hemimandibula (J12);
– Metade de vertebra (F13, exterior da estrutura);

Aves
Turdidae

– Tarsometatarso (L12);

Corvidae
– Coracóide direito (F12);

Phasianidae
– Frag. proximal de úmero direito (G13) – compatí‑

vel com alectoris rufa (perdiz ‑vermelha ou perdiz‑
‑comum);

A inventariação do material osteológico foi sumari‑
zada no Quadro 1. 

SEGMENTOS 
ANATÓMICOS

BOS 
TAURUS

BOS CF. 
PRIMIGENIUS

SUS SP.
OVIES ARIES / 

CAPRA HIRCUS
OVIES 
ARIES 

CAPRA 
HIRCUS

CERVUS 
ELAPHUS

MELES 
MELES

O. CUNICULUS

Haste/Chifre 4 4 1

Maxilar 4 1 1

Mandíbula 1 2 1 1

Dentes

Incisivo 1

P\1 1

P\2 2 1

P\3 3 1

P\4 3 1

M\1 4 1

M\2 2 1

P/3 1

P/4 1 1

M/1 2 1

M/2 2

M/3 2

Dentes soltos superiores

Incisivo 4

P\1 1

P\3 2 1

M1\2 1 2 2

Dentes soltos inferiores

Incisivo 1 2 1

Canino 1

dP3 1

P/3 1

M1/2 2 1 1

M/2 1

M/3 2

QUADRO 1  CHIBANES. NÚMERO DE RESTOS DETERMINADOS (NRD) DE MAMÍFEROS E SUA DISTRIBUIÇÃO POR SEGMENTOS 
ANATÓMICOS DAS ESPÉCIES IDENTIFICADAS
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SEGMENTOS 
ANATÓMICOS

BOS 
TAURUS

BOS CF. 
PRIMIGENIUS

SUS SP.
OVIES ARIES / 

CAPRA HIRCUS
OVIES 
ARIES 

CAPRA 
HIRCUS

CERVUS 
ELAPHUS

MELES 
MELES

O. CUNICULUS

Omoplata 3 1 3

Úmero prox. 3 1 2

Úmero dist. 7 3 2

Úmero diáfise 1

Rádio prox. 1 1

Rádio dist. 1 1 2 1

Cúbito 3 1 2

Atlas 1

Pélvis 1 1 4

Fémur prox. 1 2 1

Fémur dist. 2 1

Tíbia prox. 2 1 2

Tíbia dist. 1 3

Astrágalo 4 1 1 1

Calcâneo 1 4 1 2 2

Ossos do carpo 4 5

Ossos do tarso 1 1

Patela 2 1 1

Mc prox. 2 1 1 1

Mc diáfise 2

Metacárpico II 1

Metacárpico III 2

Metacárpico IV 7

Metacárpico V 1

Mt prox. 1 1

Metatársico II 2 5

Metatársico III 8 3

Metatársico IV 3 1

Metatársico V 1

Mt diáfise 1

Falange I 3 1 12 6 1

Falange II 1 8 3 1

Falange III 1 2 1

N.º total de 
restos

20 4 125 33 17 10 7 1 39

NMI 2 2 6 2 4 1 1 1 2

Juntam ‑se à lista os três elementos de peixe, da 
família Sparidae, e o pequeno conjunto de restos de 
aves acima elencado.
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6. RESULTADOS OBTIDOS 

6.1. Mamíferos 
Foram analisados um total de 1221 restos prove‑

nientes do sector XVIII, da Fase IC Campaniforme tipo 
Palmela. No geral, o conjunto observado apresenta ‑se 
muito fragmentado, consequência de forte aproveita‑
mento das carcaças para fins alimentares, incluindo a 
extracção da medula óssea. 

Foram determinados 256 restos de mamíferos 
que correspondem a 21% do conjunto total de restos 
observados (Gráfico 1). Não se atingiu a classificação 
em 965 restos (esquírolas ósseas em número significa‑
tivo; fragmentos de vertebras e costelas), dos quais 92 
se apresentam queimados;

GRÁFICO 1  Chibanes. Proporção do número de Espécimes 
Identificados (NRD) face ao número total de restos analisados  
de mamíferos (NTR).

No Quadro 2 apresenta ‑se a distribuição dos restos 
identificados por espécies. 

O conjunto é constituído por restos de animais 
domésticos: suínos, ovino ‑caprinos e bovinos, a par da 
caça: auroque, javali e coelho.

O táxone mais representado é claramente Sus sp. 
com 125 restos, resultando numa representação de 
48,8% de todos os mamíferos. Em segundo e terceiro 
lugar surgem, com valores significativos, O. cuniculus, 
com 15,2%, resultado certamente do método cuida‑
doso de escavação com crivagem de terras, e Ovis/
Capra com 33 restos (12,9%). Os restantes táxones 
detêm uma representação, no seu conjunto, inferior a 

10%, no qual importa referir Bos sp., com 7,8%, e ainda 
que escassamente representado, Cervus elaphus, com 
2,7%, e Bos cf. primigenius, com 1,6%. A ocorrência de 
texugo é puramente vestigial e deverá reportar ‑se a 
época ulterior ao abandono do povoado.

Os resultados obtidos apresentam ‑se no Gráfico 2.

QUADRO 2  CHIBANES. NÚMERO DE RESTOS DETERMINADOS 
(NRD) E NÚMERO MÍNIMO DE INDIVÍDUOS (NMI)

NRD NMI

Nº % Nº %

Bos taurus 20 7,8% 2 9,5%

Bos cf. primigenius 4 1,6% 2 9,5%

Sus sp. 125 48,8% 6 28,5%

Ovis / Capra 33 12,9% 2 9,5%

Ovis aries 17 6,6% 4 19%

Capra hircus 10 3,9% 1 4,7%

Cervus elaphus 7 2,7% 1 4,7%

Meles meles 1 0,4% 1 4,7%

O. cuniculus 39 15,2% 2 9,5%

Total 256 100% 21 100%

Importa apresentar as seguintes observações rela‑
tivas a cada uma das espécies identificadas:

Porco – Sus domesticus Erxleben, 1777  
e javali – Sus scrofa L. 1758
Tanto o javali como o porco doméstico estão pre‑

sentes (Fig. 2, n.º 1 a 3, 8 e 19; Fig. 3, n.º 1, 3 e 7). A dife‑
renciação entre estas duas espécies é frequentemente 
muito difícil, mais ainda no Oeste da Península Ibérica 
devido à sobreposição de tamanhos (Albarella et al. 
2005). Davis e Moreno ‑García, abordaram o tamanho e, 
especificamente, a forma e variação do terceiro molar 
inferior como forma de distinguir restos de suínos sel‑
vagens e domésticos (Davis – Moreno ‑Garcia 2007: 
60 ‑62). Mas o método exige a presença desse dente 
específico na colecção, de preferência em quantidades 
consideráveis. Outros autores (Davis – Detry 2013) tam‑
bém notaram que, nas colecções portuguesas, o diâ‑
metro da tróclea distal de úmero, no seu ponto mais 
estreito (HTC), e a largura distal da tíbia (Bd) podem 
ser bons indicadores para a pretendida distinção. Infe‑
lizmente, o acervo do Chibanes é escasso, permitindo 

NRD
21%
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apenas algumas medições, a maioria delas de elemen‑
tos não decisivos na diferenciação. 

Na tentativa de distinguir as duas espécies foram 
comparadas as dimensões dos astrágalos de Chibanes 
com outros recolhidos em povoados calcolíticos do 
território português, já estudados (Fig. 4).

Face aos resultados obtidos, verifica ‑se a presença 
de dois elementos de maior dimensão (com eventual 
correspondência à espécie selvagem), e outros dois, 
de dimensões menores, atribuídos à espécie domés‑
tica; no entanto, os resultados merecem com alguma 
reserva, devido às variações relacionadas com a idade 
e o dimorfismo sexual.

Para a colecção de fauna calcolítica do Zambujal, os 
autores distinguiram os javalis quando o GLI do astrá‑
galo é superior a 45 mm (Driesch – Boessneck 1976). 
Se se utilizar o mesmo critério, estaremos na presença 
exclusiva de animais domésticos na colecção de Chi‑
banes.

A amostra estudada do Penedo do Lexim (Locus 1 
e 5) revelou apenas a presença de porcos domésticos 
(Moreno ‑García – Sousa 2015), contrastando com os 
dados do vizinho povoado do Zambujal onde o javali 
foi caçado e consumido (Driesch – Boessneck 1976).

Em Leceia, para a Camada 2, atribuída ao Calcolítico 
Pleno/Final, foram utilizadas as medidas relativas ao 
terceiro molar e ao diâmetro transversal distal da tíbia. 
Deste modo, foi possível identificar um número redu‑
zido de valores próximos aos da espécie selvagem (Car‑
doso – Detry 2001/2002: Fig. 27 e 28), concluindo ‑se, 
deste modo, que a população residente dependeria 

GRÁFICO 2  Chibanes. Valores percentuais dos restos determinados de Mamíferos (NRD).

Bos taurus Bos cf. primigenius Sus sp. Ovis / Capra Ovis aries Capra hircus Cervus elaphus Meles meles O. cuniculus

60%

50%

40%

30%

20%

10%

0%

7,8%

1,6%
3,9% 2,7%

0,4%

48,8%

12,9%
15,2%

6,6%

FIG. 4 Histogramas do comprimento lateral (GLI) do astrágalo 
de Sus sp.. As amostras representadas provêm de sítios 
arqueológicos de cronologia calcolítica, excepto o conjunto 
mesolítico dos concheiros de Muge que corresponde a javali 
(Detry 2007).
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quase exclusivamente do porco doméstico para a sua 
alimentação.

Em Chibanes estão presentes várias partes esque‑
léticas do animal, com leve predomínio dos ossos dos 
membros anteriores. Alguns restos apresentam vestí‑
gios de carbonização (n=15), sugerindo a confecção 
da carne, possivelmente através da exposição directa 
ao fogo, relacionada com a prática de grelhados ou 
churrascos; em 9 restos foram identificadas finas mar‑
cas de corte: em uma porção de hemimandíbula; em 
fragmento de omoplata; em quatro fragmentos distais 
de úmero (Fig. 2, n.º 9); numa porção de pélvis, numa 
porção de metatársico III e noutra de metatársico IV.

Em 3 restos foram observadas marcas de dentes de 
carnívoro, provavelmente de cão (em porção distal de 
úmero, em astrágalo e metatársico III). 

O NMI calculado é de seis (6 porções distais de 
úmero esquerdo), distribuídos por 4 adultos e 2 juvenis.

Em conclusão, os suídeos detêm em Chibanes 
importância elevada, unicamente para a produção de 
carne. O animal era normalmente abatido logo que 
chegasse a jovem adulto ou sub ‑adulto, quando atin‑
gisse o óptimo do seu tamanho, conforme nos indica 
a percentagem elevada de segmentos com as epífises 
não fundidas. Eram deles que os habitantes obtinham 
o maior número de proteínas na sua alimentação. 

Ovelha – Ovis aries L., 1758  
e cabra – Capra hircus L., 1758
Os caprinos são o segundo táxone mais represen‑

tado, em termos numéricos, indicando a sua impor‑
tância não só para a obtenção da carne, mas também 
de produtos secundários, como o leite, a que acresce 
a lã, no caso da ovelha. Com efeito, o registo arqueoló‑
gico reforça tal conclusão, pela presença de fragmen‑
tos de “cinchos”, embora em pouca quantidade, para 
o fabrico de queijo, e a ocorrência de placas de barro 
com perfurações nos cantos, relacionadas com a tece‑
lagem, presentes nesta camada arqueológica (Carreira 
1995/1996: est. 9 a 12; Tavares da Silva – Soares 2014).

Não se evidenciam partes do esqueleto espe‑
cialmente representadas, tendo presente os 60 res‑
tos identificados, maioritariamente de adultos; no 
entanto, 16,7% dos restos pertencem a animais jovens. 
Registamos a existência de restos carbonizados e 
mesmo calcinados (Fig. 2, n.º 6; Fig. 3, n.º 2) ou apenas 
com escurecimento parcial devido ao fogo (n=6), bem 

como a presença de finas marcas de corte (n=5): em 
fragmento de ossicone, em porção de ramo da mandi‑
bula, em duas porções distais de úmero, e em porção 
proximal de tíbia. 

O NMI de Ovis aries /Capra hircus calculado é de 
dois, sendo um adulto e um juvenil.

Nos casos em que foi possível distinguir a ovelha 
da cabra, notámos que, estas duas espécies teriam 
sido utilizadas em partes equilibradas, talvez com 
ligeiro predomínio da ovelha, manifestado por um 
maior número de restos classificados: dezassete restos 
de Ovis aries (Fig. 2, n.º 4 e 6; Fig. 3, n.º 2) e dez de Capra 
hircus (Gráfico 3).

GRÁFICO 3  Chibanes. Proporção de elementos de Ovelha e de 
Cabra identificados

Em termos de NMI, em Ovis aries os resultados apon‑
tam para a presença de quatro indivíduos (4 porções de 
úmero do mesmo lado), correspondentes a 3 adultos e 
1 juvenil. O NMI, em Capra hircus é de apenas um adulto. 

A assinalável presença de ovelhas e cabras, em 
comparação com os outros táxones, indica a impor‑
tância que a pastorícia teria em Chibanes.

Noutros povoados pré ‑históricos da Estremadura 
portuguesa o peso destas duas espécies na dieta das 
populações é dominante. Em Leceia o número de 
restos determinados de ovelhas e cabras registado 
na Camada 2 representa 47,6% do conjunto total 
(n=5245), denunciando a importância de rebanhos 
mistos (com predominância nítida das ovelhas) na 
robusta economia agro ‑pastoril observada naquele 

Ovis / Capra
55%Ovis aries

28%

Capra hircus
17%
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povoado pré ‑histórico (Cardoso – Detry 2001/2002: 
Quadro 4).

No povoado fortificado da Columbeira os capri‑
nos são o grupo com maior representatividade na 
Camada 2, com um total de 404 restos determinados, 
perfazendo 33,8% da totalidade do conjunto (Correia 
2015: Tabela 5.4.). Desses, 41 restos pertencem a Ovis 
aries (10%); e 27 restos pertencem a Capra hircus (7%) 
(Correia 2015: Gráfico 5.19.).

Quanto à idade de abate dos caprinos, determi‑
nada através do estágio de fusão epifisária, verifica ‑se 
alteração comparativamente à Fase IA1 e IA2: nesta, a 
maioria dos animais eram abatidos muito novos, cerca 
de 73%, enquanto na Fase seguinte (Fase IC), a que 
respeita este estudo, os animais eram mantidos até 
idades mais avançadas, com apenas 20,9% dos restos 
pertencentes a animais juvenis. Tal realidade prende‑
‑se certamente com o propósito de beneficiar dos “pro‑
dutos secundários” como o leite ou a lã. Deste modo, 
pode concluir ‑se que foi apenas nesta última fase do 
Calcolítico que se dá a valorização destes recursos em 
Chibanes, que as ovelhas e cabras poderiam oferecer 
enquanto vivas, deixando para segundo plano o apro‑
veitamento da carne.

Boi doméstico – Bos taurus L., 1758
Estas populações incluíam na sua dieta o consumo 

de boi doméstico (Bos taurus) e provavelmente de 
auroque (Bos cf. primigenius). Observações gerais de 
tamanho e dados osteométricos disponíveis apontam 
para a presença de ambas as espécies (Fig.  2, n.º  7; 
Fig. 3, n.º 4 a 6). 

Bos taurus: estão presentes partes do esqueleto da 
espécie doméstica, com existência de restos de animal 
jovem (10%), bem como de restos carbonizados ou 
com escurecimento parcial devido ao fogo observado 
em fragmentos de ossos do crânio (n=4).

Foram detectadas finas marcas de corte (n=2) loca‑
lizadas nos membros superiores, junto às articulações, 
no intuito de desmanchar os corpos dos animais, com 
vista a retirar ‑lhe a carne, a gordura e a pele.

O gado bovino teria certamente em Chibanes um 
papel importante no que diz respeito aos produtos 
secundários e quanto à sua contribuição efectiva em 
termos de quantidade de carne proporcionada, apesar 
de estar menos representada quanto ao número de 
restos, que outras espécies de menor porte presentes.

O NMI calculado de Bos taurus é de dois, sendo um 
adulto e um juvenil.

Cf. auroque – Bos cf. primigenius Boj., 1827
A presença provável do auroque comprova que 

a caça de animais de grande porte era praticada ao 
redor do povoado de Chibanes (Fig. 3, n.º 4 a 6). 

As medições obtidas numa falange I de Chibanes 
com falta da extremidade articular proximal (Fig.  2, 
n.º 7) encontram paralelo num exemplar de Bos primi‑
genius proveniente do Algar de João Ramos, Alcobaça 
(Cardoso 1993: Quadro 27, 189), de época Plistocé‑
nica, de dimensões idênticas: no DT articular proxi‑
mal = 36 mm em ambos os exemplares; DAP articular 
proximal = 40 mm do nosso exemplar contra 39 mm 
do exemplar plistocénico; DT diáfise = 29,8 mm con‑
tra 31,5  mm exemplar plistocénico; DAP diáfise = 
28,5 mm contra 33 mm do exemplar plistocénico; DT 
articular distal = 30,2 mm contra 24,5 mm do exemplar 
plistocénico.

Comparando as medições de uma porção proxi‑
mal de metatársico de Chibanes (Fig. 3, n.º 6), com as 
obtidas em exemplares plistocénicos, recolhidos na 
gruta da Furninha, Peniche, e na Pedreira das Sale‑
mas, Loures, verificam ‑se diferenças de tamanho (Car‑
doso 1993: Quadro 29, 194), sendo invariavelmente 
menores as dimensões do exemplar de Chibanes. No 
entanto, as mesmas afiguram ‑se superiores a exem‑
plares de boi doméstico de Leceia (dados inéditos de 
um de nós, JLC), pelo que o exemplar em apreço pode 
reportar ‑se com assinalável probabilidade a auroque. 

Para o rádio identificado em Chibanes (Fig. 3, n.º 5), 
tomaram ‑se as medidas, possíveis, do DT (diâmetro 
transversal) e do DAP (diâmetro antero ‑posterior) na 
diáfise e do DAP na extremidade distal, como se indica 
na metodologia utilizada, as quais são apresentadas 
no capítulo 5  ‑ Inventário.

Comparando os resultados assim obtidos com os 
respeitantes a exemplares plistocénicos, recolhidos no 
Algar de João Ramos, Lorga de Dine, Pedreira das Sale‑
mas e Algar de Cascais, verifica ‑se diferenças de tamanho  
(Cardoso 1993: Quadro 27, 189), sendo os exemplares 
mais antigos de dimensões sistematicamente superiores 
aos de Chibanes (Cardoso 1993: Quadro 27, 189).

Para o calcâneo identificado não foram obtidas 
medidas por se encontrar fragmentado, estando ape‑
nas presente o seu corpo, possivelmente de animal 
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juvenil. Uma vez mais, foi o seu tananho e robustez 
que levou a admitir tratar ‑se de auroque, por compa‑
ração com exemplares calcolíticos, presentemente em 
estudo, de Leceia.

Os valores biométricos obtidos nos restos de Chi‑
banes atribuíveis com reservas a auroque correspon‑
dem a animais em geral mais pequenos que os de 
época plistocénica. Com efeito, esta, como outras 
espécies selvagens, torna ‑se mais pequena durante 
o Mesolítico, em comparação com os seus ancestrais 
plistocénicos, recuperando parcialmente o seu tama‑
nho original posteriormente no período Neolítico / 
Calcolítico (Davis – Detry 2013). Estas alterações de 
tamanho estariam associadas, segundo os autores, a 
possíveis mudanças de temperatura, disponibilidade 
de alimento durante o crescimento dos animais, iso‑
lamento, e/ou pressão cinegética (Davis – Detry 2013). 
No entanto, o reduzido tamanho registado nestes 
exemplares de Chibanes, a confirmar ‑se pertencerem 
a auroque, não podem ser demasiado valorizados, 
pois correspondem em dois casos a restos juvenis 
(falange  I e rádio), provavelmente pertencentes ao 
mesmo animal, a que se poderia somar o calcâneo. 

A confirmação da caça do auroque encontra no 
vizinho povoado fortificado do Outeiro Redondo, 
Sesimbra, maior expressão, onde se recolheram bas‑
tantes restos desta espécie nas várias intervenções ali 
realizadas (Cardoso 2019).

O número de restos de Bos cf. primigenius no con‑
junto de Chibanes é reduzido (n=4), observando, em 
dois restos, evidência de marcas de corte por cutelo 
– porção distal de rádio direito e falange I (Fig. 3, n.º 4 
e 5) – e o NMI calculado é de dois, sendo um indivíduo 
adulto e outro juvenil.

Veado – Cervus elaphus L., 1748
O número de restos de veado é reduzido (n=7). 

Em dois, observam ‑se, marcas de fogo: pequeno frag‑
mento de haste e numa segunda falange 

O NMI é de um indivíduo adulto.
Esta espécie seria capturada nas vizinhanças do 

povoado, normalmente em bosques ou florestas de 
caducifólias ou coníferas e, também, em zonas aber‑
tas, sendo a carcaça transportada para o povoado, 
como parece denunciar o estudo da distribuição ana‑
tómica dos escassos restos identificados, incluindo um 
dente solto e falanges.

A fraca presença da espécie mostra a escassa impor‑
tância na dieta da população de Chibanes, comparativa‑
mente aos resultados esmagadoramente dominantes 
das espécies domésticas, também registado noutros 
povoados da mesma época, resultado da plena afir‑
mação economia de caracter agro ‑pastoril. Um exem‑
plo desta realidade é a escassa presença de veado no 
povoado pré ‑histórico de Leceia, cuja ecologia da região 
envolvente seria idêntica à de Chibanes, e em que esta 
espécie que se encontra representada na Camada 2 por 
124 restos determinados, representando apenas 1,1% do 
total de restos determinados, com um número mínimo 
de 8 indivíduos (Cardoso – Detry 2001/2002: Quadro 4).

Texugo ‑europeu – Meles meles L., 1758
Esta espécie está apenas representada por um 

astrágalo esquerdo (Fig.  2, n.º  5), correspondendo a 
indivíduo adulto.

Este animal, altamente adaptável, habita em uma 
grande variedade de ambientes, onde constrói a sua 
toca. Deste modo, e uma vez que o exemplar não apre‑
senta marcas de corte, não é possível confirmar o seu 
consumo, sendo mais plausível a hipótese de corres‑
ponder a intrusão ulterior à ocupação campaniforme.

Esta espécie também foi encontrada na lixeira do 
Locus L12, da segunda fase da ocupação romano‑
‑republicana de Chibanes, com um cúbito (Detry – 
Tavares da Silva – Soares 2017), bem como noutros 
sítios calcolíticos: no povoado da Columbeira, na 
Camada 2, foram recuperados dois restos (Correia 
2015: Fig. C.1.8.; Fig. C.1.9.), correspondendo a um indi‑
víduo adulto; e no Sector 1 do sítio do Mercador, Mou‑
rão, com um rádio direito completo de um indivíduo 
adulto (Moreno ‑García – Valera 2007).

Coelho ‑bravo – Oryctolagus cuniculus L., 1758 
Foram recolhidos 39 restos de Oryctolagus cuni‑

culus, correspondendo a um NMI de dois indivíduos 
adultos. A sua contribuição para a dieta da população 
não é muito relevante devido ao seu reduzido tama‑
nho e à quantidade de carne que fornecia; no entanto, 
é de registar o investimento na caça de animais de 
pequeno porte nesta fase de ocupação do povoado. A 
pele seria certamente outro recurso aproveitado. 

A sua presença indica a variedade de recursos fau‑
nísticos explorados, talvez de forma sazonal, nas ime‑
diações do povoado.
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6.2. Ictiofauna

Dourada – Sparus aurata, L., 1758 
A dourada foi a única espécie identificada, podendo 

ser um indicador da versatilidade da dieta desta popu‑
lação se deslocaria até ao litoral do estuário do Sado, 
então mais próximo, ou à orla marítima adjacente, 
para a obtenção. Foram identificadas duas mandíbu‑
las e metade de uma vértebra, correspondendo a pelo 
menos dois indivíduos (NMI).

Regista ‑se a presença desta espécie em outros 
povoados pré ‑históricos, como é o caso do povoado 
fortificado da Columbeira, onde se recolheram dois 
restos, na Camada 2 (Correia 2015), vizinho povoado 
do Alto de Santo Antão, também com a recolha de 
dois elementos (Costa – Correia 2015) e em Leceia, a 
par do pargo (Antunes – Cardoso 1995). 

6.3. Avifauna
Em Chibanes foram recuperados três ossos de ave, 

pertencentes a três Famílias diferentes: Turdidae (atra‑
vés da identificação de um Tarsometatarso); Corvidae 
(coracóide direito); e Phasianidae (frag. proximal de 
úmero direito, compatível com Alectoris rufa – perdiz‑
‑vermelha ou perdiz ‑comum).

A perdiz passa grande parte do tempo no solo, e 
levanta voo apenas quando assustada, realizando 
voos rentes ao solo. É gregária, e seria certamente 
abundante, e também de fácil captura, encontrando‑
‑se presente noutras colecções faunísticas como nos 
povoados de Leceia (Gourichon – Cardoso 1995), 
Penedo do Lexim (Moreno ‑García – Sousa 2015) e Vila 
Nova de São Pedro (Detry et al. 2020: Tabela 1).

No conjunto, embora seja fraca a presença de aves 
na colecção, a mesma revela alguns aspectos relativos 
ao ambiente natural circundante ao povoado e abre 
pistas para o seu papel no quotidiano destas comunida‑
des, como fonte alimentar potencialmente disponível.

A presença de ossos de ave também foi identifi‑
cada noutros povoados no registo arqueológico como 
já foi referido. No povoado calcolítico de Leceia, na 
Camada 2 (do Calcolítico Pleno), identificaram ‑se 32 
restos de ave de seis táxones, sendo de salientar a 
ocorrência de: ganso ‑patola (Sula bassana, com 12 res‑
tos), a águia (Aquila sp., com 1 exemplar); a perdiz ver‑
melha (Alectoris rufa, com 10 restos); galo (?) (cf. Gallus 
gallus, com 2 restos); grou comum (Grus grus, com 2 

restos); e Turdidae (com dois exemplares). Foi assim 
demonstrada a sua importância não apenas como 
fonte alimentar, como também de matéria ‑prima para 
o fabrico de diversos artefactos ósseos, documenta‑
dos por diversas ocorrências. Exemplo disso é o caso 
dos furadores manufacturados sobre ossos longos de 
Ganso ‑patola e o registo da presença de marcas de 
corte na zona distal de vários tibiotarsos para a extrac‑
ção dos tendões (Gourichon – Cardoso 1995). 

No povoado do Penedo do Lexim foram identifi‑
cadas quatro espécies: a Perdiz, o Alcatraz, o Abutre‑
‑preto e a Gralha preta. A primeira com três restos 
identificados e as restantes apenas com presença de 
um resto, num total de 15 ossos de ave recuperados 
(Moreno ‑García – Sousa 2015).

6.4. Marcas de corte observadas e outras
Foram detectadas no conjunto algumas marcas 

antrópicas, sendo a mais frequente as incisões e mais 
raras as chop marks. As primeiras definem ‑se como 
golpes provocados por um objecto cortante relacio‑
nadas com as várias fases de aproveitamento da car‑
caça, como o esfolamento do animal após a morte, 
certamente para aproveitamento da pele, e o esquar‑
tejamento da peça de carne em nacos destinados ao 
consumo; correspondem a marcas curtas, largas e fun‑
das, também relacionadas com o esquartejamento do 
animal, mas recorrendo a outro utensílio mais robusto 
(Fig. 3, n.º 4 e 5).

Foram ainda observadas finas incisões, mais ou 
menos longas, produzidas por faca, provavelmente 
metálica, nas zonas articulares, tendo em vista a sepa‑
ração das partes moles dos tecidos conjuntivos ou dos 
ossos propriamente ditos (Fig. 2, n.º 4 e 9; Fig. 3, n.º 7).

Também foram detectadas marcas de animais 
nos ossos analisados. Alguns encontram ‑se roídos e/
ou com pequenas mordidelas, provocadas por carní‑
voros (Fig.  2, n.º  7), produzidas por dentes, que con‑
tribuíram para a destruição parcial de alguns restos. 
Estes animais poderiam ser selvagens, que visitavam 
o povoado ocasionalmente (texugo por exemplo), ou 
domésticos, que habitavam no local, como os cães. 
No entanto não se verificou no registo faunístico 
a presença desta espécie, por vezes presente nou‑
tras estações arqueológicas calcolíticas, sempre em 
pequenas quantidades, associada à guarda e condu‑
ção de rebanhos ou mesmo à caça. O cão era parte 
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integrante da comunidade, numa relação de caracter 
mutualista, onde ambos, homem e animal, beneficia‑
vam. Encontramos a sua presença, entre outros, nos 
conjuntos faunísticos calcolíticos de Leceia (Cardoso – 
Detry 2001/2002; Pires – Cardoso – Petrucci ‑Fonseca, 
2001/2002), Monte da Tumba (Antunes 1987) e Merca‑
dor (Moreno – Valera 2007).

Enfim, observaram ‑se marcas de alteração pelo 
fogo, com o escurecimento mais ou menos localizado 
das superfícies ósseas. Em raros casos observa ‑se a 
total calcinação do osso, com aquisição de coloração 
azul ‑turquesa, indício da elevada temperatura atin‑
gida como é o caso de um astrágalo direito de Ovis 
aries (Fig. 2, n.º 6), indício da prática de projecção para 
as lareiras dos restos ósseos sobrantes das refeições, 
com o intuito de alimentar o fogo, prática que em Chi‑
banes foi observada em estruturas de combustão rela‑
cionadas com a metalurgia, como a seguir se dirá.

7. DISTRIBUIÇÃO DOS RESTOS FAUNÍSTICOS 
NA PLANTA GERAL

Os resultados da distribuição espacial dos restos 
ósseos apresentam ‑se na Fig. 5 em números absolutos 
de restos recolhidos nos níveis atribuídos à fase tardia 
do Calcolítico (fase IC) do Locus I15.

Foram registadas ligeiras concentrações de res‑
tos faunísticos, quer no interior como no exterior da 
Cabana / Estrutura D13, em particular junto à Estru‑
tura F12 e no interior da mesma; e no exterior, junto à 
Estrutura D10.

A Estrutura F12 corresponde a um buraco de poste 
estruturado por blocos pétreos, internamente com 
0,3m x 0,2m, localizado no centro da Cabana D13 
(Quadrados D12 ‑13 e D ‑F/14).

A Estrutura D10, de planta ovalada, era delimitada 
por blocos de calcarenito, alguns dispostos vertical‑
mente, e o seu enchimento formado por sedimento 
argiloso muito escuro; forneceu um fragmento de 
peso de tear quadrangular perfurado e um fragmento 
de cadinho de fundição, o qual foi associado a uma 
outra estrutura próxima, a Estrutura C11, identificada 
como um forno ligado à actividade metalúrgica (Tava‑
res da Silva – Soares 2014: Fig. 34).

As concentrações de restos faunísticos recolhi‑
dos junto a estas estruturas de combustão, podem 

associar ‑se à utilização dos restos ósseos como com‑
bustível, com o aproveitamento das gorduras contidas 
na medula; esta interpretação, por seu turno, é com‑
patível com as marcas térmicas registadas. Noutros 
casos, as aludidas concentrações podem corresponder 
a simples despejos, formados em zonas adjacentes ao 
consumo de alimentos, como é o caso registado no 
interior da Cabana D13.

8. EVOLUÇÃO DIACRÓNICA DO REGISTO 
FAUNÍSTICO

Importa atender agora à evolução da presença 
relativa das diversas espécies, a partir dos conjuntos 
faunísticos atribuídos à Fase IA1 (2900 ‑2600 cal BC), 
do Calcolítico antigo, horizonte de cerâmica canelada; 
à Fase IA2 (2600 ‑2500 cal BC), do Calcolítico antigo II, 
horizonte de cerâmica do tipo “proto ‑folha de acácia” 
(ambos em Pereira – Soares – Tavares da Silva 2017); 
e à Fase IC (2300 ‑2200 cal BC), relativa a este estudo, 
atribuída ao Calcolítico tardio, com cerâmica campani‑
forme do grupo estilístico de Palmela (Quadro 3).

Em Chibanes, ao longo do III milénio BC, verifica ‑se 
a importância crescente e dominante dos suínos ao 
longo do tempo, em comparação com as outras espé‑
cies presentes, mesmo com uma ligeira diminuição 
registada na Fase IA2, reveladora da importância deste 
animal para a subsistência das comunidades ali sedia‑
das. O único propósito desta espécie para a popula‑
ção era o fornecimento de carne. O registo faunístico, 
através de elementos não fundidos ou parcialmente 
fundidos, mostra, para todas as fases analisadas, que 
os indivíduos eram maioritariamente abatidos ainda 
juvenis, denunciando indivíduos domésticos, sendo 
sacrificados para o consumo da carne logo que atin‑
gido o tamanho desejado.

No respeitante aos caprinos, apesar da sua elevada 
frequência nas fases iniciais do Calcolítico (Fase IA1 e 
IA2), estes diminuem significativamente no conjunto 
agora analisado (Fase IC), mantendo ‑se, no entanto, 
como segunda espécie no registo. 

Os bovinos, com valores percentuais pouco expres‑
sivos, demonstram uma tendência para a estabilidade, 
com valores abaixo dos 10%, aumentando de 8%, na 
Fase IA1, para 9,9% na Fase seguinte, diminuindo de 
seguida para 7,8% na Fase IC.
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QUADRO 3  CHIBANES. EVOLUÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE RESTOS DETERMINADOS (NRD) DE MAMÍFEROS 
RECOLHIDOS NAS DIFERENTES FASES CALCOLÍTICAS REGISTADAS EM CHIBANES.

FASE IA1 * 
2900 ‑2600 CAL BC

FASE IA2* 
2600 ‑2500 CAL BC

FASE IC 
2300 ‑2200 CAL BC

N.º % N.º % N.º %

Bos sp. 8 8% 12 9,9% 20 7,8%

Bos cf. primigenius – – – – 4 1,6%

Sus sp. 46 46% 47 38,8% 125 48,8%

Ovis / Capra 27 27% 35 28,9% 33 12,9%

Ovis aries – – 1 0,8% 17 6,6%

Capra hircus 3 3% 7 5,8% 10 3,9%

Cervus elaphus 7 7% – – 7 2,7%

Meles meles – – – – 1 0,4%

O. cuniculus 9 9% 19 15,7% 39 15,2%

Total 100 100% 121 100% 256 100%
*  Pereira – Soares – Tavares da Silva 2017

FIG. 5 Chibanes. Distribuição do número de restos ósseos recolhidos na C.2A do Locus I15 recuperados nos níveis de ocupação do 
Calcolítico tardio (Fase IC).
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No respeitante ao coelho ‑bravo, verifica ‑se aumento 
progressivo da espécie, atingindo expressão considerá‑
vel nas Fases IA2 e IC.

Os resultados obtidos exprimem ‑se de forma grá‑
fica do seguinte modo: 

GRÁFICO 4  Chibanes. Frequências acumuladas dos restos determinados nas fases IA1, IA2 e IC
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9. CHIBANES NO QUADRO DA ECONOMIA 
ALIMENTAR CALCOLÍTICA DA 
ESTREMADURA E DO SUL DE PORTUGAL

Importa comparar os resultados obtidos com os 
respeitantes a outros povoados do Calcolítico pleno/
final que se encontram disponíveis na bibliografia 
(Quadro 4). Relembre ‑se, no tocante ao exercício 
comparativo a seguir realizado, que o conjunto de 
Chibanes é bastante menor que os existentes em 
outros povoados fortificados, como Zambujal, Leceia 
ou Penedo do Lexim, onde as colecções faunísticas se 
encontram bem representadas em termos quantitati‑
vos e bem caracterizadas estratigraficamente. 

Os resultados apresentados no Quadro 4 mostram 
que os suídeos (fundamentalmente porcos) dominam, 
como contributo e recurso alimentar para as popula‑
ções dos seguintes povoados calcolíticos da Estrema‑
dura: Chibanes; Penedo do Lexim (Locus 1); Zambujal; 
Vila Nova de São Pedro; Alto de Santo Antão; e com 
valores elevados para os povoados situados na região 
alentejana como: Mercador; Porto Torrão; Perdigões 
(Fosso 3 e 4); e São Pedro, Redondo. 

Em outros povoados calcolíticos são os caprinos os 
animais dominantes na estratégia principal da explo‑
ração dos recursos, como é o caso de Leceia, Penedo 
do Lexim (Locus 5), e Columbeira, embora com valores 
percentuais próximos dos respeitantes aos suínos.

A natureza e quantidade da população de cada 
sítio e a densidade de povoamento da respectiva 
região, para além das capacidades potenciais de pro‑
dução de recursos animais oferecidas por esta, gerou 
estratégias de exploração animal diferenciadas e espe‑
cializadas de modos diferentes, com a especialização 
maior ou menor em qualquer um dos três grupos 
de animais domésticos considerados; assim sendo, o 
espectro faunístico observado em cada caso foi, em 
última análise, condicionado pelo próprio território 
onde se localiza o povoado e as disponibilidades ofe‑
recidas pelo respectivo ecossistema: qualidade dos 
solos, relevo, exposição solar, abundância e acesso à 
água, para além das condicionantes sócio ‑culturais, 
entre as quais importa destaca a maior ou menos esta‑
bilidade social da própria comunidade, determinada 
pela existência de conflitualidade potencial ou real 
com outros grupos ou populações.
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O Gráfico 5 sintetiza a informação relativa às fre‑
quências dos principais grupos de mamíferos determi‑
nados em Chibanes e noutras estações arqueológicas 
cronologicamente enquadradas no Calcolítico tardio.

A tendência observada em contextos do Calcolítico 
Final com materiais campaniformes continua a ser a 
da predominância das espécies domésticas, particular‑
mente de suínos e caprinos. No entanto, nos povoados 
alentejanos, observa ‑se uma nítida valorização do con‑
tributo da caça, realidade que já tinha sido assinalada 
anteriormente (Moreno ‑García – Sousa 2015; Valente 
– Carvalho 2014) e é agora reforçada: o pequeno con‑
junto aqui recolhido (N = 22 restos) em contextos do 
Calcolítico final (fase V) é dominado pelo veado, indi‑
cando o acréscimo da importância da caça nesta última 

ocupação do povoado (Davis – Mataloto 2012; Mataloto 
– Costeira – Roque 2015), tal qual acontece no Monte da 
Tumba (Antunes 1987) e no Porto Torrão (Arnaud 1993). 

Os bovinos, embora com valores percentuais redu‑
zidos, devem ser valorizados devido ao seu tamanho, 
fornecendo cada indivíduo de raça não melhorada 
modernamente, como a mertolenga, um contributo 
cárnico equivalente a uma média de quatro ovelhas e 
quatro cabras (Cardoso 1994). Acresce ainda a pele e 
tendões, e a assinalável produção de leite, para além 
da sua utilização em trabalhos agrícolas, transporte e 
aproveitamento do estrume, importante fertilizante. 
Esta componente tem sido pouco valorizada, mas deve 
ter constituído importante contributo para o aumento 
da fertilidade dos solos agrícolas. Nesta avaliação 

QUADRO 4  REPRESENTAÇÃO PERCENTUAL DOS PRINCIPAIS GRUPOS DE MAMÍFEROS PRESENTES NOS SÍTIOS CALCOLÍTICOS 
PORTUGUESES DA ESTREMADURA E DO ALENTEJO (SEG. MORENO-GARCIA E SOUSA, 2015, MODIFICADO)

SÍTIO CRONOLOGIA
TAXA (%)

N REFERÊNCIAS
BOS OC SUS EQ BOP CEE CAC ORC LEP CAR

Chibanes Cal. Final 8 23 49 – 2 3 – 15 – <1 256 Presente estudo

Penedo do Lexim 
(Locus 5)

Cal. Pleno 5 34 24 – – 1 – 36 – <1 1522 Moreno & Sousa, 2015

Penedo do Lexim 
(Locus 1)

Cal. Pleno 2 36 37 <1 – 1 – 23 – <1 3923 Moreno & Sousa, 2015

Zambujal Cal. Final 19 31 33 <1 <1 3 <1 12 <1 <1 27 472 Driesch & Boessneck, 1976

Zambujal Cal. Pleno 23 33 33 <1 <1 3 <1 6 <1 <1 53 368 Driesch & Boessneck, 1976

Leceia Cal. Pleno 18 45 30 <1 – 1 – 4 <1 – 11 762 Cardoso & Detry, 2001‑2002

VNSP Cal. Final 26 16 37 <1 – 6 <1 13 – – 240 Detry, et al., 2020

Columbeira Cal. Pleno 14 34 33 <1 – 13 – 6 – <1 1784 Correia, 2015

Alto de Santo Antão Cal. Pleno 14 19 45 2 – 12 – 7 <1 – 47 Costa & Correia, 2015

Mercador Cal. Pleno 8 17 57 4 <1 9 <1 3 <1 1 1476 Moreno & Valera, 2007

Porto Torrão Cal. Final 18 13 37 5 <1 24 <1 <1 – <1 ? Arnaud, 1993

Porto Torrão Cal. Pleno 28 20 42 1 – 2 <1 5 – <1 ? Arnaud, 1993

Monte da Tumba Cal. Final 3 34 16 – – 25 13 9 – – 32 Antunes, 1987

Perdigões  
(Fosso 3 e 4)

Cal. Pleno 19 13 47 3 <1 12 – 4 <1 1 441 Costa, 2010

São Pedro, Redondo Cal. Pleno 7 9 36 5 1 36 <1 4 <1 <1 686 David & Mataloto, 2012

São Pedro, Redondo 
(Fase V)

Cal. Final 9 9 32 5 – 41 – 5 – – 22
David & Mataloto, 2012
Mataloto, Costeira & 
Roque, 2015

As percentagens foram calculadas a partir do número de restos identificados (N). No caso dos suídeos não se discrimina entre porco e javali. BOS: 
boi doméstico; OC: ovelha/cabra; SUS: porco/javali; EQU: equídeo; BOP: auroque; CEE: veado; CAC: corço; ORC: coelho; LEP: lebre; CAR: carnívoros.
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comparativa Chibanes apresenta o valor percentual 
comparativamente baixo, sendo só superior ao verifi‑
cado no sítio fortificado do Monte da Tumba.

As espécies selvagens apresentam valores percen‑
tuais igualmente modestos, com predominância dos 
leporídeos, cuja presença relativa é superior à obser‑
vada nos restantes povoados considerados. Ao contrá‑
rio, a caça representada pelo consumo de veado, com 
uma representação diminuta na maioria dos locais 
comparados, encontra no povoado de Porto Torrão 
valor muito expressivo, com 24% do conjunto (Arnaud 
1993), reforçado no povoado de São Pedro, Redondo, 
com 41%, sendo dominante no conjunto do Calco‑
lítico final, com campaniforme inciso, ali recolhido 
(Davis – Mataloto 2012).

Os resultados obtidos na camada 1 do Corte A do 
Monte da Tumba (Antunes 1987), pertencente à Fase 
de ocupação III – horizonte da cerâmica campaniforme 
(Tavares da Silva – Soares 1987) mostram que, embora 
se devam ter em consideração a pequena representati‑
vidade dos resultados, devido ao tamanho reduzido da 
amostra (N = 32) a percentagem de animais caçados, 
é igualmente muito relevante, observando ‑se de novo 
a dominância do veado: “Foi reconhecido um aumento 
das espécies caçadas dos níveis de plena ocupação do 

povoado, para os níveis superiores, correspondentes a 
declínio na vida do povoado; este facto tem uma provável 
leitura de carácter económico ‑social: a menos ligação às 
actividades produtivas, sendo deste modo os derradeiros 
ocupantes do sítio obrigados a um acréscimo da activi‑
dade cinegética para suprirem as suas próprias necessi‑
dades alimentares” (Cardoso 2002: 289). Esta interpre‑
tação, apresentada pelo primeiro signatário há quase 
vinte anos, foi complementada na mesma altura por 
observação idêntica, relativa à realidade observada no 
povoado do Porto Torrão, “a menos que se relacione com 
a emergência do segmento guerreiro, no seio daquela 
comunidade, o qual encontraria na prática da caça um 
adequado exercício para a guerra” (Cardoso 2002: 289). 

Em suma: apenas algumas das colecções faunís‑
ticas do Alentejo associadas a produções de cerâmi‑
cas campaniformes parecem fornecer evidência para 
uma maior afirmação da caça, realidade que pode 
relacionar ‑se nalguns casos com uma menor fixação 
ao território acompanhada eventualmente da emer‑
gência de linhagens guerreiras, que aproveitariam a 
caça também para se exercitarem, tal qual aconteceu 
recorrentemente em contextos guerreiros, como o 
de época muçulmana proveniente da fortificação das 
Mesas do Castelinho (Cardoso 1994).
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10. CONCLUSÕES

O presente estudo, que incidiu sobre as faunas de 
vertebrados (mamíferos, peixes e aves) dos contextos 
campaniformes (Fase IC) do povoado fortificado de 
Chibanes mostra que a comunidade que então o habi‑
tava praticava um conjunto diversificado de activida‑
des de subsistência em que prevalecia a pecuária. 

Os animais domésticos e a fauna caçada indicam 
modelo de produção mais intensivo, sobretudo de suí‑
nos e caprinos, a par de uma representação diminuta 
do gado bovino, conferindo evidente predomínio aos 
recursos alimentares produzidos, que contrasta com o 
registo pouco expressivo das espécies selvagens. 

Avultam assim as seguintes conclusões gerais:

1 – os restos recolhidos de mamíferos estão repre‑
sentados predominantemente por peças com ele‑
vado grau de fragmentação, evidenciando aprovei‑
tamento alimentar meticuloso.

2 – dominam claramente as espécies domésticas: o 
porco (o animal mais consumido), os caprinos (ove‑
lha e cabra), e o boi doméstico. Estes constituíam a 
base da estrutura alimentar proteica desta comu‑
nidade, representando cerca de 80% do conjunto 
analisado.

3 – apesar de se terem obtido alguns elementos 
biométricos a ausência de segmentos anatómicos 
importantes não permitiu a diferenciação de cer‑
tas espécies ao nível pretendido. No entanto, na 
amostra recuperada, os dados obtidos a partir do 
astrágalo sugerem que os restos de suídeos per‑
tencem a variedade doméstica, que era o animal 
mais consumido pelos habitantes de Chibanes no 
Calcolítico tardio. 
 
4 – Os animais domésticos, caprinos e bovinos, 
enquanto vivos, seriam também explorados pelos 
seus produtos secundários. Contudo, os padrões 
de abate para ambos os grupos revelaram não exis‑
tir evidências de uma produção intensiva de leite. 
O leite explorado seria consumido directamente e/
ou mediante produtos derivados, mas sem consti‑
tuírem estes últimos um traço muito significativo 

na dieta alimentar desta comunidade, como é 
sugerido pela fraca representatividade no registo 
arqueológico da presença de “cinchos” utilizados 
para a produção de queijo. 

5 – Os restos pertencentes às espécies selvagens, 
mamíferos e aves, dão testemunho da variedade 
de recursos faunísticos explorados, talvez de 
forma sazonal, nas imediações do povoado. Deve 
mencionar ‑se a provável presença de auroque, ani‑
mal capturado com recurso a armadilhas e deno‑
tando a caça em grupo, bem como a do veado. O 
seu registo, tal como a de outros mamíferos con‑
tribui para o conhecimento do ecossistema que 
rodeava o povoado, com bosques de caducifólias 
e de coníferas, alternando com pastagens e prada‑
rias no Vale do Barris, ou com áreas florestais mais 
ou menos densas e de charneca, que se estendiam 
para Norte, pela vasta planície sedimentar, até o 
Tejo.

6 – A pesca ao longo do estuário do Sado ou no 
litoral oceânico adjacente encontra ‑se comprovada 
pelos restos de dourada estudados, sendo reflexo de 
um modelo de desenvolvimento económico diversi‑
ficado, em que a produção intensiva de animais em 
contexto doméstico era complementada por esta acti‑
vidade, de muito menor impacto na alimentação, face 
à escassez dos restos recolhidos. 

7 – A comparação destes resultados com os obti‑
dos em outros povoados estremenhos da mesma 
época, evidencia o domínio dos animais domésticos 
nas economias locais e o escasso aproveitamento dos 
recursos cinegéticos de grande porte, revelador de 
comunidades estáveis, complexas e com uma econo‑
mia de produção que, sendo diversificada era também 
especializada, e desenvolvida de forma intensiva.
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